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CAMPANHA SALARIAL

APROVADO
NA FUNDIÇÃO8%

GREVE ONDE O
ÍNDICE É MENOR
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Homenagem a Sérgio Nobre
Hoje – 19h – na Sede Presidente do Sindicato recebe título de Cidadão 

Sãobernardense. Todos estão convidados! Página 4

Tribuna esportiva

O Corinthians
planeja conquistar 
mais dez pontos
no Brasileirão
para ter uma

situação
mais tranquila 
e pensar só na 

preparação para o 
Mundial de Clubes.

O aproveitamento
de pontos do 
Palmeiras no 

Brasileirão deste ano 
é pior que o de 2002, 
quando o time caiu 

para a série B.
O índice agora é de 
26,6 %, contra 36% 

há dez anos.

O Brasil
voltou à primeira 
divisão da Copa 

Davis, maior 
competição por 

equipes de tênis do 
mundo, depois de 

vencer a Rússia por 3 
jogos a 0 no fim

de semana.

Após levar
cartão amarelo 

por causa da 
comemoração do 
segundo gol do
Santos contra o 

Coritiba, Neymar 
desabafou: “O futebol 
está ficando cada vez 

mais chato”.

Se acertar
com Ganso, o São 

Paulo gastará 
neste ano cerca de 
R$ 45 milhões em 

reforços para o time. 
Antigamente, o clube 

se gabava em não 
gastar muito para 

contratar.

Amijubi, Fuleco e 
Zezeco são os três 

nomes selecionados 
pela Fifa para 

votação que vai 
escolher o apelido do 
mascote da Copa de 
2012. Nenhuma das 
anteriores não está 

entre as opções.

Fotos: Divulgação
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Sérgio Nobre recebe título de 
‘Cidadão São Bernardense’

O presidente do 
Sindicato, Sérgio No-
bre (foto), recebe hoje, 
às 19h, na Sede, o título 
de Cidadão São Bernar-
dense, em sessão sole-
ne promovida pela Câ-
mara Municipal de São 
Bernardo do Campo 
a pedido do vereador 
José Ferreira (PT).

“É uma honra re-
ceber essa homena-
gem”, disse o dirigente, 
que é também Secre-
tário Geral da CUT. 
“Apesar de ter nascido 
em São Paulo, minha 
vida está ligada a São 
Bernardo desde a in-
fância”, prosseguiu. 
(Veja biografia nesta 
página)

“ Q u a n d o  e r a 
criança, meu pai me 
trazia para pescar no 
Riacho Grande”, con-
tou. “Meu primeiro em-
prego aos 14 anos, em 
1980, também foi na 
cidade, como aprendiz 
na Scania”, lembrou.

Todos convidados
Sérgio Nobre des-

tacou que o recebimen-
to deste título é im-
portante para toda a 
categoria. “Estou muito 
feliz, por que acredito 
que sempre contribui, 
junto aos Metalúrgicos 
do ABC, com o desen-

volvimento econômico 
e na defesa do emprego 
em São Bernardo”, afir-
mou. E aproveitou para 
convidar toda a catego-
ria para participar da ce-
rimônia. “Quero muito 
partilhar minha alegria 
com todos os compa-
nheiros”, finalizou.  

Câmara
O vereador José 

Ferreira (PT), que pro-
pôs o título, destacou 
que sempre procurou 
homenagear a categoria. 
“O Sindicato sempre 
formou grandes lide-
ranças para a cidade e 
para o País. O Sérgio 
Nobre sintetiza a partici-
pação dos metalúrgicos 
na construção de uma 
sociedade mais justa e 
igualitária”, concluiu. 

Rossana Lana

Sérgio Nobre tem 47 
anos, mas há três décadas 
mora em São Bernardo. É 
casado e pai de dois filhos. 
Contratato pela Mercedes 
desde os 16 anos, se graduou 
na Faculdade de Relações In-
ternacionais pela Fundação 
Santo André, em 2009.

Na Mercedes foi da CI-

PA e da Comissão de Fábri-
ca, que coordenou por dois 
mandatos. Foi responsável 
também pelo Setor Auto-
motivo da Confederação 
Nacional dos Metalúrgicos 
da CUT (CNM-CUT).

Entre 2002 e 2005 coor-
denou a Regional Diadema 
e a partir de 2005 assumiu a 

Secretaria de Organização 
do Sindicato. Em 2008 foi 
eleito presidente da entidade 
e reeleito em 2011 para o se-
gundo mandato. Em julho de 
2012, Sérgio Nobre foi eleito 
Secretário Geral da CUT.

Nobre também é repre-
sentante dos trabalhadores no 
Conselho de Competitividade 

do Setor Automotivo, do Plano 
Brasil Maior e um dos 38 sócio-
-fundadores do Instituto Lula.

Assina com outros au-
tores da obra coletiva Nos-
so Século XXI a coautoria 
do livro Leitura nas Fábri-
cas (2011) sobre programa 
pioneiro para incentivo de 
leitura no local de trabalho.

30 anos de lutas na cidade



NOTAS E 
RECADOS

Melhorou!
Aumento da massa 
salarial e expansão 
do emprego 
explicam o maior 
comprometimento 
do orçamento das 
famílias com saúde.

Mudou de novo
Celular fora do 
trabalho só dá
direito a adicional 
durante sobreaviso, 
diz nova súmula do 
Tribunal Superior do 
Trabalho.

Recorde
Vendas
mundiais da Volks 
bateram recorde
em agosto ao atingir 
719,5 mil veículos, 
18,9% a mais que
no mesmo mês
em 2011.

Cana no patrão! 
Estado não protege 
adolescente que 
sofreu tentativa 
de assassinato no 
Pará e ainda recebe 
ameaças após
cobrar patrão.

Machismo
Estudo do Ipea 
mostra que mulheres 
gastam mais que 
o dobro de horas 
semanais em 
afazeres de casa em 
relação aos homens.

Fotos: Divulgação
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Diversas catego-
rias profissionais se 
uniram para realizar 
um ato unificado que 
vai fortalecer a mo-
bilização dos traba-
lhadores que já ini-
ciaram – ou iniciarão 
nos próximos meses 
– suas Campanhas 
Salariais. 

O  Dia Nacional 
de Luta Unificado reu-
nirá bancários, meta-
lúrgicos, químicos, pe-
troleiros e funcionários 
dos Correios na próxi-
ma quinta-feira, dia 20, 
na Avenida Paulista, 
em São Paulo, a partir 
das 10h. 

A decisão foi di-
vulgada na última sex-
ta-feira por dirigentes 
e representantes dos 
sindicatos cutistas em 
reunião na sede da 
Central, mas contará 
também com a parti-
cipação de outras cen-
trais sindicais. 

Paulo de Souza

CUT organiza Dia
de Luta unificado para 
fortalecer Campanhas

AGENDA
Feba 
Reunião hoje, às 
18h30, na Regional 
Diadema, para 
discutir proposta 
da empresa sobre 
PLR, restaurante, 
plano médico e cesta 
básica.

Departamento de FormaçãoComente este artigo.
Escreva para formacao@smabc.org.br

O significado das eleições
e o exercício da cidadania

Segundo o dicionário Aurélio, 
eleição é o processo pelo qual 
um grupo designa um de seus 
integrantes para ocupar um de-
terminado cargo com apelo a 
uma votação. 

Na democracia representativa 
– regime em que o país vive –, é o 
processo que consiste na escolha 
dos indivíduos que exercerão o 
poder soberano, concedido pela 
população através do voto nas 
eleições, tornando-se, assim, os 
representantes da Nação. 

Portanto, num país demo-
crático como o Brasil, o voto tem 
importância fundamental para a 
escolha de nossos representantes 
legais.

Nossa Constituição prevê o 

voto secreto e universal.
Devemos sempre votar cons-

ciente e não em troca de favores 
ou de ações que visam nos cor-
romper.     

Para votar consciente, deve-
mos buscar informações sobre as 
ações daqueles que estão ou pre-
tendem estar em cargos públicos 
eletivos. 

Ligar para os gabinetes e 
mandar e-mails são maneiras de 
ajudar seu candidato a exercer o 
mandato que por direito é seu (por 
votar no político), pois a Cons-
tituição afirma que “todo poder 
emana do povo”.

Devemos estar conscientes que 
o mandato que um candidato po-
derá ocupar é do povo por direito.

SAIBA MAIS

Hoje na

18h50

19h25*

Acesse:
tvt.org.br

A TVT tem agora 
um número gratuito 
para contato com o 
telespectador. Ligue 

0800-6044-888.

Escola de Ativismo.
A cidadania foi para a 

sala de aula.
*Programação sujeita à alteração

A mobilização te-
rá atos públicos em 
frente ao prédio da Pe-

trobras, Banco Central 
e da Fiesp (Federação 
das Indústrias do Esta-

do de São Paulo).

União
Segundo o presi-

dente da CUT, Vagner 
Freitas (foto), a ideia de 
organizar uma agenda 
comum unifica e for-
talece a luta dos traba-
lhadores por melhores 
condições de trabalho 
e de renda. 

“Isso significa que, 
independente da pauta 
ser de uma categoria 
ligada à iniciativa pri-
vada ou ao governo, 
uma manifestação dos 
petroleiros, por exem-
plo,  pode contar com 
bancários, metalúrgi-
cos, funcionários dos 
correios e químicos”, 
destacou. 

“O importante é 
a união, já que todos 
estão lutando por au-
mento de salário, PLR 
e melhoria das cláusu-
las sociais”, concluiu o 
dirigente. Publicidade

Publicidade

Publicidade

Fotos: Paulo de Souza
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23 mil trabalhadores em 64 
empresas já tem 8%. Greve 
onde não há proposta

As empresas que se 
comprometem com o rea-
juste de 8% evitam a greve. 
Caso não apresentem a 
proposta, as atividades na 
fábrica serão paralisadas 
pelos trabalhadores.

Foi o que ocorreu 
ontem na Grundfos, em 
São Bernardo. Os patrões 
não ofereceram os 8% de 
reajuste e, em resposta, os 
metalúrgicos cruzaram os 
braços e foram para suas 
casas.

“Isto não significa 
que o acordo da Campa-
nha Salarial 2012 já foi fe-
chado. Ele só será fechado 
pela FEM-CUT”, afirma o 
vice-presidente do Sindi-

cato, Rafael Marques.

Acordo ou luta
“Tanto que as nego-

ciações com os grupos 
patronais que ainda não 
alcançaram o índice de 
8% continuam. Nesta ter-
ça, por exemplo, haverá 
uma rodada com o Grupo 
2, formado por eletroele-
trônicos e máquinas, na 
Fiesp, em São Paulo”, pros-
seguiu o dirigente.

“Em resumo, quem 
não quiser que sua em-
presa entre em greve deve 
entrar em contato com a 
diretoria do Sindicato e 
oferecer os 8% de reajus-
te”, concluiu Rafael. 

Pauta de
reivindicações

• Reposição integral da inflação. 

• Aumento real no salário. 

• Valorização dos pisos salariais. 

• Jornada de 40 horas semanais
sem redução de salário. 

• Licença maternidade de 180 dias
(G8, G10 e Estamparia. Trabalhadores nos

demais grupos já conquistaram). 

• Seguro de vida.

Estamparia
Base dos Metalúrgicos do ABC:  2,6 mil 

 
Fundição

Base dos Metalúrgicos do ABC:  1,2 mil 
 

Grupo 2
(máquinas; aparelhos elétricos,

eletrônicos e similares).
Base dos Metalúrgicos do ABC:  16,4 mil

Grupo 3
(autopeças; forjaria e parafusos,

porcas, rebites e similares).
Base dos Metalúrgicos do ABC:  25,4 mil 

 
Grupo 8

(trefilação e laminação de metais ferrosos; 
refrigeração, aquecimento e tratamento 

de ar; condutores elétricos, trefilação 
e laminação de metais não ferrosos; 

materiais e equipamentos ferroviários 
e rodoviários; artefatos de metais não 
ferrosos; balanças, pesos e medidas; 
esquadrias e construções metálicas; 

artefatos de ferro, metais e
ferramentas em geral).

Base dos Metalúrgicos do ABC:  12,7 mil
 

Grupo 10
(lâmpadas e aparelhos

elétricos de iluminação; artigos e 
equipamentos odontológicos, médicos 

e hospitalares; funilaria e móveis de 
metal; mecânica; proteção, tratamento 

e transformação de superfícies; material 
bélico; rolhas metálicas; reparação de 

veículos e acessórios).
Base dos Metalúrgicos do ABC: 11,3 mil

Fonte: Subseção do Dieese no SMABC e FEM-CUT

Grupos
que estão na

Campanha Salarial 2012

Os Metalúrgicos 
do ABC entram em 
greve a partir de hoje 
nos grupos e empresas 
que não atenderem às 
reivindicações da cate-
goria nesta Campanha 
Salarial. 

Cerca de 70 mil 
trabalhadores reivindi-
cam o reajuste de 8% 
proposto pelo setor 
de Fundição e apro-
vado em assembleia 
realizada na noite da 
última sexta-feira (14) 
em frente à Regional 
Diadema. A decisão 
dos companheiros tor-
nou o índice referência 
para as negociações. 

Como os repre-
sentantes dos demais 
grupos patronais (2, 3, 
8, 10 e Estamparia) fi-
zeram ofertas menores 
que os 8% (veja abaixo), 
elas foram rejeitadas 
em votações sucessivas 
na mesma assembleia.

Em outra consulta, 
a companheirada con-
cedeu prazo até à meia-
-noite horas de ontem 
para as empresas da ba-
se que pertencem a esses 
grupos se comprometam 
a conceder o mesmo rea-
juste da Fundição.

Morcegão coordena reunião com os CSEs, em São Bernardo

Empresa do G2 está parada desde ontem por falta de proposta decente

Confira as propostas 
rejeitadas nos 
outros grupos

Grupo 2 
Reajuste de 5% (menor que a inflação).

Grupo 3 
Reajuste de 7%.

Grupo 8 
Reajuste de 7,5% nas empresas com 
mais de 50 trabalhadores e de 7% 
nas empresas com menos de 50 

trabalhadores.

Grupo 10 
Reajuste de 6,5% nas empresas com 

até 35 trabalhadores e de 6,97% 
nas empresas com mais de 35 

trabalhadores.

Estamparia 
Reajuste de 7,5% nas empresas com 
mais de 50 trabalhadores e de 7% 
nas empresas com menos de 50 

trabalhadores.

Negociações prosseguem 
hoje com a FEM-CUT

23 mil trabalhadores já beneficiados
Nas fábricas em que os patrões 

não apresentarem os 8% de reajuste 
serão deflagradas greves. Onde este 
índice for proposto, não haverá pa-
ralisação. Até o fechamento desta 
edição da Tribuna, 64 empresas da 
categoria, representando cerca de 23 

mil metalúrgicos da base já haviam 
se comprometido com o Sindicato 
na aplicação do índice.

Enquanto isso, as negociações 
da Federação Estadual dos Metalúr-
gicos da CUT (FEM-CUT) prosse-
guem (leia mais nesta página).


